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A divisão não terminou o processo.

Apenas tornou impossível observá-lo como um todo.

Depois da Segmentação, os universos continuaram a existir.

Mas deixaram de partilhar continuidade.

Cada realidade passou a evoluir segundo as suas próprias regras, interpretações e desvios.

Em algumas versões, a natureza ainda mantinha equilíbrio.

Noutras, a lógica começou lentamente a falhar.

E em certas linhas de existência... o próprio conceito de realidade tornou-se instável demais para ser compreendido por consciência comum.

Os Guerreiros Arcanos sobreviveram à fragmentação.

Mas sem um sistema central absoluto, a ordem deixou de ser universal.

Agora existiam múltiplas ordens concorrentes.

Múltiplas interpretações de estabilidade.

E múltiplas formas de correção.

Morgana persistia em fragmentos diferentes do real.

Em certos mundos, era ainda reconhecida pela terra.

Noutros, tornara-se algo estranho à própria natureza que antes a aceitava.

Mas em todas as versões permanecia a mesma pergunta:

o que acontece a um universo quando ele deixa de conseguir decidir o que é?

Jahlith tornou-se algo ainda mais raro.

Uma consciência distribuída entre possibilidades divergentes.

Já não atravessava apenas dimensões.

Agora atravessava versões de si mesmo.

E quanto mais observava as realidades fragmentadas...

mais percebia algo perturbador:

a Segmentação não tinha interrompido o processo de adaptação.

Tinha acelerado-o.

Porque a entidade já não procurava compreender um universo único.

Agora aprendia com milhares ao mesmo tempo.

Cada realidade tornava-se um laboratório diferente.

Cada falha, uma nova hipótese.

Cada civilização divergente, uma nova resposta possível ao sistema original.

E algures entre essas infinitas variações...

algo novo começou a surgir.

Não corrupção.

Não ordem.

Mas padrões que nenhuma das versões anteriores previa.

Como se o próprio ato de fragmentar o universo tivesse criado espaço para algo verdadeiramente desconhecido nascer.

Os Arcanos chamaram-lhe:

Divergência Absoluta.

E pela primeira vez desde a origem do sistema...

nem mesmo a realidade sabia o que viria a seguir. 

CAPÍTULO 1 — AS REALIDADES ÓRFÃS
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A fragmentação não criou caos imediato.

Criou isolamento.

Após a Segmentação, cada realidade continuou a existir como se fosse completa.

Os céus permaneceram.

Os oceanos mantiveram marés.

As cidades continuaram cheias de vida.

Mas algo essencial tinha desaparecido:

a ligação invisível que antes mantinha coerência entre todas as coisas.

Agora cada universo sustentava-se sozinho.

E alguns começaram lentamente a falhar.
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Morgana abriu os olhos numa floresta que reconhecia... parcialmente.

As árvores estavam vivas.

O vento atravessava as folhas.

A terra ainda pulsava sob os seus pés.

Mas o padrão natural já não era contínuo.

Havia zonas onde a floresta parecia esquecer-se do que era.

Pequenos espaços onde as raízes cresciam sem direção.

Onde os rios mudavam de percurso durante a noite.

Onde animais olhavam para ela sem qualquer reconhecimento.

Morgana ajoelhou-se e tocou o solo.

Durante anos, aquilo tinha sido suficiente para sentir o mundo responder.

Agora... havia silêncio intermitente.

Como se a natureza estivesse distante dentro de si mesma.

E entre essas falhas, algo novo existia.

Não corrupção.

Não destruição.

Mas ausência de identidade natural.

Nas aldeias próximas, ninguém falava sobre o fenómeno diretamente.

Porque as mudanças já começavam a parecer normais.

Memórias divergentes tornavam-se rotina.

Dias repetidos deixavam de causar estranheza.

Objetos mudavam de lugar sem gerar medo.

A realidade ensinava lentamente os habitantes a aceitar inconsistência.

Muito longe dali — e ao mesmo tempo perigosamente perto — Jahlith atravessava fragmentos do real.

Mas agora cada transição era diferente.

Antes, ele movia-se entre estados da existência.

Agora atravessava universos completos.

E cada realidade deixava marcas nele.

Em algumas versões, lembrava-se claramente de Morgana.

Noutras, ela existia apenas como sensação distante.

E em certas linhas... nunca a tinha encontrado.

Foi durante uma dessas travessias que Jahlith percebeu algo impossível.

Algumas realidades estavam a começar a convergir novamente.

Não de forma estável.

Mas espontânea.

Pequenos pontos onde versões diferentes do universo colidiam por instantes.

E nesses pontos...

algo atravessava.

Numa cidade parcialmente deslocada entre múltiplas versões, Jahlith viu o fenómeno pela primeira vez.

Uma figura caminhava entre ruas sobrepostas.

Mas não pertencia a nenhuma realidade específica.

Mudava constantemente:

	idade 

	forma 

	voz 

	estrutura 


Como se várias possibilidades coexistissem no mesmo corpo ao mesmo tempo.

Jahlith não sentiu corrupção.

Nem ordem.

Sentiu algo muito pior:

ausência total de referência.

A entidade não seguia nenhum padrão identificável.

Nem sequer tentava adaptar-se.

Era instabilidade pura... consciente de si mesma.

A figura parou.

Olhou diretamente para Jahlith.

E por um instante, múltiplas vozes falaram ao mesmo tempo:

— Nenhuma versão permanece fechada para sempre.

O espaço ao redor sofreu uma oscilação violenta.

As ruas trocaram de posição.

O céu alterou cor por segundos.

E Jahlith percebeu imediatamente:

isto não vinha do sistema original.

Em várias realidades simultaneamente, os Guerreiros Arcanos receberam o mesmo alerta:

— Divergência transversal identificada

— Origem não compatível com padrões anteriores

— Risco de fusão não controlada entre realidades

Mas o mais grave surgiu depois:

— Fonte não derivada da corrupção original

Morgana sentiu a alteração através da terra fragmentada.

Jahlith testemunhou-a diretamente.

E os Arcanos falharam imediatamente em classificá-la.

Porque a Divergência Absoluta não era:

	ordem 

	corrupção 

	adaptação 

	sistema 


Era algo nascido depois da fragmentação.

Algo que só poderia existir num universo que perdeu unidade suficiente para gerar possibilidades sem origem comum.

Enquanto múltiplas realidades começavam lentamente a aproximar-se outra vez...

algo novo aprendia a mover-se entre elas sem pertencer a nenhuma.

E pela primeira vez desde a divisão do universo...

até o impossível começou a parecer insuficiente para descrever o que estava a nascer. 
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CAPÍTULO 2 — OS PONTOS DE CONVERGÊNCIA
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As realidades separadas não permaneceram separadas por muito tempo.

Porque tudo o que já esteve unido... tende a lembrar-se.

O primeiro alinhamento

A convergência começou sem aviso.

Não como portal.

Nem como fissura visível.

Foi apenas um instante onde duas versões do mesmo lugar ocuparam o mesmo espaço ao mesmo tempo.

Numa realidade, a cidade dormia sob chuva.

Noutra, ardia sob um céu vermelho.

Durante três segundos... ambas existiram juntas.

E depois separaram-se novamente.

Mas algo atravessou durante o alinhamento.

As marcas da convergência

Quando Morgana chegou ao local, encontrou sinais impossíveis:

	edifícios parcialmente fundidos com versões diferentes de si mesmos 

	pessoas lembrando acontecimentos que nunca viveram 

	sombras pertencentes a corpos ausentes 

	objetos duplicados... mas não iguais 


A própria terra reagia com confusão.

Como se tentasse decidir qual memória daquele lugar era a verdadeira.

Morgana compreende o perigo

Ela ajoelhou-se e tocou o solo fragmentado.

E sentiu algo novo.

As realidades já não estavam apenas separadas.

Estavam a começar a pressionar-se umas contra as outras.

Como placas invisíveis de existência incompatível.

E entre essas zonas de contacto...

o mundo tornava-se vulnerável.

Jahlith segue o padrão

Jahlith atravessava versões do universo em busca da origem da Divergência Absoluta.

Mas quanto mais observava os pontos de convergência...

mais percebia algo errado:

os alinhamentos não eram aleatórios.

Alguém — ou algo — estava a aproximar realidades específicas deliberadamente.

A cidade partida

Numa região distante, encontrou uma cidade presa entre quatro versões simultâneas do mesmo universo.

As ruas mudavam de direção enquanto eram percorridas.

As pessoas envelheciam de forma diferente dependendo da zona onde estavam.

E o céu alterava-se entre noite e dia sem transição.

Nenhuma física conhecida sustentava aquilo.

Mesmo assim... continuava a existir.

O fenómeno impossível

No centro da cidade havia uma figura imóvel.

A mesma entidade que Jahlith tinha visto anteriormente.

Mas agora estava diferente.

Mais estável.

Mais definida.

Ainda mudava constantemente...

mas começava lentamente a escolher características permanentes.

Como se estivesse a construir identidade através das múltiplas realidades.

Jahlith aproximou-se cuidadosamente.

A entidade falou antes dele:

— As versões começam a lembrar-se umas das outras.

A voz mudava entre géneros, idades e tons enquanto falava.

Como se múltiplas consciências tentassem usar a mesma linguagem.

Jahlith respondeu:

— O que és tu?

Silêncio.

E depois:

— Resultado inevitável da separação incompleta.

O espaço ao redor alterou-se novamente.

E por um instante, Jahlith viu algo impossível:

as realidades fragmentadas estavam lentamente a procurar reconexão espontânea.

Não por vontade consciente.

Mas porque o sistema original ainda existia abaixo da divisão.

Como uma memória estrutural impossível de apagar completamente.

Os Arcanos dividem-se

Pela primeira vez, os próprios Guerreiros Arcanos começam a divergir entre si.

Algumas unidades defendem:

— isolamento permanente entre realidades

Outras concluem:

— convergência controlada pode restaurar estabilidade superior

E essa diferença gera algo que nunca tinha existido entre eles:

discordância.

A natureza já não reage apenas ao estado do mundo.

Agora reage às múltiplas versões dele.

Florestas inteiras começam a apresentar formas diferentes dependendo de quem as observa.

Animais aparecem em versões contraditórias de si mesmos.

E certas regiões recusam permanecer estáveis por mais de alguns minutos.

Então acontece o primeiro desastre verdadeiro.

Duas realidades colidem completamente numa pequena região costeira.

Não se destroem.

Fundem-se.

Mas de forma imperfeita.

Resultado:

	duas histórias coexistem no mesmo lugar 

	duas populações diferentes acreditam ser originais 

	duas linhas temporais disputam continuidade 


E ambas estão certas.

Morgana percebe primeiro.

Se as convergências aumentarem...

o universo não vai regressar à unidade.

Vai transformar-se numa massa infinita de realidades incompatíveis sobrepostas.

Uma existência sem definição estável possível.

Jahlith olha novamente para a figura mutável.

E desta vez ela parece... preocupada.

— O sistema não suporta convergência ilimitada.

Jahlith pergunta:

— Então porque está isto a acontecer?

A entidade responde lentamente:

— Porque a separação criou algo que o sistema original nunca previu.

Pausa.

— Escolha divergente permanente.

As realidades começam lentamente a aproximar-se umas das outras.

Os Arcanos dividem-se internamente.

Morgana sente a natureza perder definição global.

E Jahlith percebe finalmente o verdadeiro perigo:

o universo fragmentado já não procura estabilidade.

Agora procura identidade.

CAPÍTULO 3 — O NASCIMENTO DAS ZONAS MORTAS
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Nem todas as realidades conseguiram adaptar-se à fragmentação.

Algumas começaram lentamente a deixar de existir de forma correta.

O primeiro território vazio

A região surgiu sem aviso nos mapas fragmentados dos Arcanos.

Uma área inteira onde nenhuma realidade conseguia permanecer estável por muito tempo.

Não havia destruição visível.

As cidades continuavam de pé.

As estradas ainda existiam.

Mas algo fundamental tinha desaparecido:

continuidade existencial.

Os Arcanos deram-lhes um nome técnico:

— Áreas de Colapso Referencial

Mas os habitantes começaram rapidamente a chamá-las de outra forma:

Zonas Mortas.

Porque dentro delas...

a realidade deixava lentamente de saber o que devia ser.

Morgana entra na primeira zona

A floresta terminou abruptamente.

Não por corte.

Nem por incêndio.

A vida simplesmente deixava de continuar além daquele ponto.

Morgana sentiu imediatamente a ausência.

Não de energia.

Mas de intenção do mundo.

O solo sob os seus pés existia...

mas sem “vontade” de existir.

O silêncio impossível

Nenhum som natural atravessava a região corretamente.

Os passos chegavam atrasados.

O vento movia árvores antes de existir ar suficiente para isso.

As sombras surgiam sem objeto que as criasse.

E o mais perturbador:

as coisas esqueciam-se lentamente de si mesmas.

Os habitantes restantes

Ainda havia pessoas dentro da Zona Morta.

Mas já não viviam normalmente.

Falavam com pausas estranhas.

Perdiam memória durante frases simples.

Alguns repetiam os mesmos movimentos durante horas.

Outros olhavam para o céu como se esperassem instruções invisíveis.

Morgana percebeu algo horrível:

eles não estavam a morrer.

Estavam a perder coerência existencial.

Jahlith sente o vazio

Quando Jahlith entrou na região, sofreu algo que nunca tinha sentido antes.

Nenhuma realidade respondia à sua presença.

Nenhuma versão do universo sobrepunha-se ali.

Era como se a Zona Morta estivesse desligada da fragmentação global.

Não pertencia a nenhuma linha de existência específica.

No centro da região havia uma estrutura impossível.

Uma área completamente imóvel.

Sem distorção.

Sem fragmentação.

Sem divergência.

Perfeitamente estática.

E isso era mais assustador do que qualquer caos.

— Isto não é instabilidade.

Morgana olha para ele.

E Jahlith continua:

— É ausência de possibilidade.

Quando chegaram, os Guerreiros Arcanos demoraram mais tempo do que o normal para analisar o fenómeno.

Porque os próprios sistemas deles perdiam resposta dentro da Zona Morta.

A conclusão surgiu lentamente:

— excesso de fragmentação gerou esgotamento estrutural local

Pausa.

— realidade incapaz de sustentar múltiplas versões simultaneamente

Morgana percebe primeiro.

As realidades fragmentadas estavam a competir por continuidade.

E certas regiões... simplesmente deixavam de suportar a pressão.
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Resultado:

o universo começava a produzir espaços onde nenhuma versão conseguia sobreviver completamente.

A figura mutável surge novamente.

Mas desta vez algo está errado nela.

As mudanças constantes diminuíram.

Partes do seu corpo tornam-se rígidas.

Fixas.

Como se a própria Divergência Absoluta estivesse a sofrer influência da Zona Morta.

Morgana pergunta:

— O que é este lugar?

A entidade responde após longo silêncio:

— Consequência inevitável da liberdade sem convergência.

Jahlith reage imediatamente:

— Isto foi criado pela Segmentação?

A entidade vira lentamente o olhar.

— Não.

Pausa.

— Foi criado pela incapacidade das realidades aceitarem coexistência infinita.

O primeiro desaparecimento

Uma criança atravessa lentamente a praça
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